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Resumo: Mapeamos e analisamos neste artigo questões referentes aos 
temas “gênero” e “sexualidade” nos itens de Educação Física (EF) presen-
tes no ENEM, entre os anos de 2009 e 2019.  O estudo se caracterizou 
como qualitativo, descritivo e documental. Como referenciais teórico-
-metodológicos, utilizamos a análise de conteúdo e os estudos de gêne-
ro pós-estruturalistas. Os resultados permitiram identificar cinco itens, 
dos quais um abordou aspectos relacionais do masculino e feminino 
e as demais focalizaram discussões sobre as mulheres no esporte ou 
a construção sociocultural de seus corpos. Avaliamos que as questões 
analisadas emergem como um espaço de resistência à vigilância e ao 
controle acerca da circulação do debate sobre gênero e sexualidade na 
Educação.

Palavras-chave: Gênero. Sexualidade. Enem. Conservadorismo. 

Abstract: We mapped and analyzed in this article questions related to 
the themes “gender” and “sexuality” in the items of Physical Education 
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(PE) present in ENEM, between the years 2009 and 2019. The study 
was characterized as qualitative, descriptive and documentary. As 
theoretical-methodological references, we used content analysis and 
poststructuralist gender studies. The results allowed to identify five 
items, while only one addressed male and female relational aspects, the 
others focused on discussions about women in sport or the sociocultural 
construction of their bodies. We believe that the issues analyzed emerge 
as a space of resistance to surveillance and control over the circulation 
of the debate on gender and sexuality in Education.

Keywords: Gender. Sexuality. Enem. Conservatism. 

Resumen: Mapeamos y analizamos en este artículo cuestiones 
relacionadas con los temas “género” y “sexualidad” en los ítems de 
Educación Física (EF) presentes en la ENEM entre los años 2009 y 2019. El 
estudio se caracterizó como cualitativo, descriptivo y documental. Como 
referentes teórico-metodológicos se utilizó la análisis de contenido y 
los estudios de género postestructuralistas. Los resultados permitieron 
identificar cinco ítems, uno de los cuales abordó aspectos relacionales 
entre masculinos y femeninos, mientras que los otros se centraron 
en discusiones sobre las mujeres en el deporte o en la construcción 
sociocultural de sus cuerpos. Creemos que los temas analizados 
emergen como un espacio de resistencia a la vigilancia y control sobre la 
circulación del debate sobre género y sexualidad en la Educación.
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Introdução

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) é uma avaliação 
aplicada pelo Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP) desde 1998 para avaliação educacional de egressos 
do Ensino Médio, sendo instrumento para ingresso no ensino su-
perior pelos programas Sisu, ProUni e de instituições portuguesas. 
A partir de 2009, o exame se estruturou em dois dias, com qua-
tro cadernos de provas objetivas contendo 180 questões e dividi-
das numa matriz de conhecimento organizada em quatro áreas: 
Linguagens, códigos e suas tecnologias; Ciências humanas e suas 
tecnologias; Ciências da natureza e suas tecnologias; Matemática e 
suas tecnologias; além de uma redação (BRASIL, 2009).

Ao longo dos anos, mudanças realizadas atestam a intenção 
do INEP em conferir um viés progressivamente inclusivo ao exa-
me. Entre algumas ações, reconheceu-se o direito à participação 
de pessoas privadas de liberdade, adotou-se o modelo da prova 
em braile, além de uma vídeo-prova em libras, incorporou-se a 
isenção de inscrição para pessoas de baixa renda, assim como o 
atendimento à adoção do nome social para pessoas que se identi-
ficam como transgêneros (BRASIL, 2020).

Pela matriz de referência do ENEM, a Educação Física (EF) está 
presente no exame e inserida na área de Linguagens, códigos e 
suas tecnologias, em conjunto com os componentes de Língua 
Estrangeira, Artes, Português e Literatura (BRASIL, 2012). A EF 
também está vinculada à competência 3, que visa “Compreender 
e usar a linguagem corporal como relevante para a própria vida, 
integradora social e formadora da identidade” (BRASIL, 2012). 
Tal competência está composta por três habilidades específicas, 
a saber: H9 – “Reconhecer as manifestações corporais de movi-
mento como originárias de necessidades cotidianas de um grupo 
social”; H10 – “Reconhecer a necessidade de transformação de há-
bitos corporais em função das necessidades cinestésicas”; e H11 
– “Reconhecer a linguagem corporal como meio de interação so-
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cial, considerando os limites de desempenho e as alternativas de 
adaptação para diferentes indivíduos”.

Entre os objetos de conhecimento da EF, destaca-se na matriz 
de referência o item “Estudo das práticas corporais”: a linguagem 
corporal como integradora social e formadora de identidade, per-
formance corporal e identidades juvenis, possibilidades de vivência 
crítica e emancipada do lazer, mitos e verdades sobre os corpos 
masculino e feminino na sociedade, exercício físico e saúde, o cor-
po e a expressão artística e cultural, o corpo no mundo dos símbo-
los e como produção da cultura, práticas corporais e autonomia, 
condicionamentos e esforços físicos, os esportes, as danças, as lu-
tas, os jogos e as brincadeiras. 

Desde 2009, o ENEM inclui entre duas a cinco questões de EF 
nos referidos cadernos de provas. Algumas pesquisas no campo 
da EF se debruçaram sobre a presença deste componente curri-
cular no exame, a partir da análise das questões de prova à luz 
dos Parâmetros Curriculares Nacionais (SOUZA JÚNIOR; DINIZ; 
DITOMASO, 2017), das questões que tematizaram a saúde e o es-
porte (PONTES JÚNIOR et al., 2016), ou da valorização e/ou desva-
lorização do componente curricular da EF escolar no âmbito do 
ENEM (BELTRÃO, 2014; FERNANDES; RODRIGUES; NARDON, 2017; 
FRANCO et al., 2017; PONTES JÚNIOR et al., 2017). Entretanto, os 
temas relacionados ao gênero e à sexualidade ainda não foram 
explorados pelos estudos de gênero na EF, apesar de presentes 
entre as questões da EF no ENEM. 

Para fins deste estudo, entendemos o gênero como perfor-
mativo, isto é, tanto como o mecanismo pelo qual as noções de 
masculino e feminino são produzidas e naturalizadas na socieda-
de quanto como um aparato através do qual tais noções possam 
ser desconstruídas e desnaturalizadas, superando um quadro bi-
nário circulante e incorporado pelos sujeitos (BUTLER, 2015). Na 
EF, os estudos de gênero são uma vertente consolidada na produ-
ção acadêmica da área, que, inicialmente, buscou contestar os ar-
gumentos biológicos que diferenciaram socialmente os corpos de 
homens e mulheres no âmbito das práticas corporais e esportivas 
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(GOELLNER, 2013). A partir da década de 1990, Devide et al. (2011) 
e Devide (2020) destacam que dissertações, teses, artigos e livros 
ampliaram as discussões sobre o tema, debruçando-se em tópi-
cos que versaram sobre história das mulheres, gestão esportiva, 
representações sociais, masculinidades, sexualidade, mídia espor-
tiva, olimpismo, entre outros articulados ao gênero, promovendo 
a circulação desses estudos no campo da EF.  

Neste contexto, reconhecemos que, na contemporaneida-
de, a abordagem das questões de gênero, sobretudo no campo 
da Educação, tem sido colocada em xeque por disputas políticas 
que ocorreram desde a retirada dos termos gênero, sexualida-
de e orientação sexual de documentos oficiais, tais como o Plano 
Nacional de Educação (PNE), alguns planos estaduais e municipais 
de Educação e, mais recentemente, a versão final da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) (DEVIDE, 2020). De todo modo, resistên-
cias se fazem presentes neste processo, como a própria presen-
ça das questões que tematizam o gênero no ENEM. Nesta arena 
de disputas, a resistência se processa no contexto da norma, que 
ao ser reiterada pelas posições de poder está suscetível à ruptura 
(BUTLER, 2015). Assim, mapeamos e analisamos neste artigo ques-
tões referentes aos temas “gênero” e “sexualidade” nos itens de 
EF presentes no ENEM, no intervalo entre os anos de 2009 e 2019.  

Metodologia

O estudo se caracteriza como qualitativo, descritivo e docu-
mental (MOLINA, 2004; MINAYO, 2016). O corpus analisado corres-
ponde aos 11 cadernos de Linguagens, códigos e suas tecnologias 
aplicados nos exames entre 2009 e 2019. Como referenciais teó-
rico-metodológicos, utilizamos a Análise de Conteúdo (BARDIN, 
2011), que pode ser considerada um conjunto de técnicas para 
análise de comunicações, podendo assumir uma variedade de for-
mas e se adaptar a um vasto campo de aplicação, não havendo 
uma técnica de Análise de Conteúdo, pois a mesma dependerá do 
material analisado; neste caso, os cadernos de provas do ENEM.
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No que diz respeito à organização da análise, Bardin (2011) 
sugere cinco fases: a pré- análise, a exploração do material, o tra-
tamento dos resultados, a inferência e a interpretação. Na pré-a-
nálise, organizamos as ideias iniciais do estudo, escolhemos os do-
cumentos a serem analisados - referentes aos cadernos de provas 
do ENEM, formulamos questões e objetivos. Na leitura flutuante 
realizada nesta etapa, identificamos 34 itens de EF no corpus do-
cumental analisado, representado pelos cadernos de Linguagens, 
códigos e suas tecnologias. Atendemos ao princípio da exaustivi-
dade, reunindo todos os elementos do corpus; da representativi-
dade, tendo uma amostra representativa do universo do exame; 
da homogeneidade, reunindo os cadernos editados de 2009-2019; 
e da pertinência, pois todos os documentos são relevantes às re-
flexões necessárias para atingirmos o objetivo proposto.

Na fase de exploração do material, procedemos às operações 
de identificação e codificação das marcas presentes no texto dos 
itens de EF do corpus documental, em função do objetivo formu-
lado no estudo, referente à identificação da temática de gênero e 
sexualidade nas questões de EF do ENEM. Esta ação nos permitiu 
identificar cinco itens que se aproximaram da temática do gênero 
no corpus documental analisado. Na etapa de tratamento dos re-
sultados obtidos e a interpretação, analisamos os resultados bru-
tos de forma qualitativa e reflexiva, a partir dos referenciais teóri-
cos dos estudos de gênero pós-estruturalistas.

Os estudos de gênero localizados nas perspectivas pós-estru-
turalistas privilegiam o debate por meio de abordagens que enfa-
tizam os efeitos da linguagem e da cultura sobre o corpo, o sujeito, 
o poder e o conhecimento (MEYER, 2010). Assim, as diferentes ins-
tituições e práticas sociais trabalham na constituição dos sentidos 
do masculino e do feminino por um processo que não é linear, 
estando permanentemente em construção.

As abordagens feministas pós-estruturalistas se afastam daque-
las vertentes que tratam o corpo como uma entidade biológi-
ca universal (apresentada como origem das diferenças entre 
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homens e mulheres, ou como superfície sobre a qual a cultura 
opera para produzir desigualdades) para teorizá-lo como um 
construto sociocultural e linguístico, produto e efeito das rela-
ções de poder (MEYER, 2010, p. 16).

Nessa discussão, Meyer (2010) está fundamentada no pensa-
mento da teórica feminista Joan Scott, que postula que as perspec-
tivas pós-estruturalistas enfatizam a centralidade da linguagem na 
comunicação, interpretação e nas significações do gênero, pois 
“para os/as pós-estruturalistas, linguagem não designa palavras, 
mas sistemas de significação – ordens simbólicas – que precedem 
o domínio real da fala, da leitura e da escrita” (SCOTT, 1995, p. 81). 
Os corpos generificados, para as perspectivas pós-estruturalistas, 
estão sujeitos à crítica desconstrutivista, o que significa “continuar 
a usá-los, repeti-los, a repeti-los subversivamente e a removê-los 
de contextos nos quais foram inseridos como instrumentos do po-
der opressivo” (BUTLER, 2018, p. 87).

No campo dos estudos de gênero na EF, Goellner (2013) des-
taca que o pós-estruturalismo interpreta a existência de diferen-
tes formas de viver a feminilidade e a masculinidade e que essas 
identificações coexistem em relações sociais, que se constituem 
articuladas a diferentes categorias, como classe, etnia, religião, 
geração, entre outras, rompendo com uma base biológica tida 
como natural; entendimento produtivo para pensarmos as práti-
cas corporais.

Ainda no contexto da análise do material, adotamos o proces-
so de construção de um conjunto de categorias definido a poste-
riori ao contato com o material (BARDIN, 2011), obedecendo aos 
critérios de exclusão mútua (cada elemento não pode existir em 
mais de uma categoria); homogeneidade (um único princípio de 
classificação deve direcionar a sua organização); pertinência (a ca-
tegoria deve estar adaptada ao material de análise, refletindo os 
objetivos do estudo); objetividade e fidelidade (as diferentes partes 
de um corpus devem ser categorizadas com os mesmos critérios; 
e a produtividade (as categorias devem oferecer resultados férteis 
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relacionados aos objetivos do estudo). Apresentamos e discutimos 
as categorias na sequência. 

Resultados e discussão

Após a análise do material referente aos onze cadernos de 
Linguagens, códigos e suas tecnologias, mapeamos 34 itens re-
ferentes à área de EF, dos quais identificamos cinco itens que se 
aproximaram das questões sobre “gênero”, o que nos permitiu 
construir três categorias: Gênero e atividade física; Mulheres em 
modalidades de reserva masculina; e Construção sociocultural do 
corpo feminino, problematizadas a seguir. 

Gênero e atividade física

Figura 1. Questão 99 da prova do ENEM 2011
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Fonte: ENEM 2011.

Esta categoria refere-se à participação de mulheres e homens 
em atividades físicas e esportivas numa perspectiva de gênero. A 
questão integrou o ENEM de 2011, 1 sendo a primeira a abordar o 
tema “gênero” nos itens da EF. Esta questão permitiu problema-
tizar junto aos/às estudantes a prática das atividades físicas e es-
portivas atravessadas pelo binarismo masculino/feminino, usando 
um excerto do artigo de Eustáquia Salvadora de Sousa e Helena 
Altmann, intitulado Meninos e meninas: expectativas corporais e im-
plicações na educação física escolar. Neste texto, Sousa e Altmann 
(1999) discutem as relações de gênero na EF escolar, abordando 
a generificação do esporte e as possibilidades de intervenção do-
cente nas aulas. As autoras também problematizam a dimensão 
relacional do gênero e o atravessamento de marcadores da dife-
rença, como idade, raça, etnia, classe social, além de altura, peso 

1 Disponível em: https://bit.ly/3ikOxrC. Acesso em: 22 jul. 2020.

https://bit.ly/3ikOxrC
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corporal e habilidades motoras para pensar as aulas de EF escolar, 
foco do texto-base da questão.

O aspecto relacional do gênero diz respeito às articulações da 
teoria feminista, que na década de 1970 enfatizaram seu sentido 
como uma construção social que objetivava analisar as desigual-
dades entre mulheres e homens, atravessadas por relações de po-
der (SCOTT, 2012). Tal sentido trouxe para os estudos de gênero 
a recusa na ideia de que o termo, de maneira restrita, significaria 
sinônimo da categoria mulher, complexificando as análises em-
preendidas nos trabalhos acadêmicos de variadas áreas do conhe-
cimento, incluindo a EF. Nas palavras de Scott (2012):

Gênero era sobre mulheres e homens, sobre como os traços 
atribuídos para cada sexo justificavam os diferentes tratamen-
tos que cada um recebia, como eles naturalizavam o que era 
fato social, econômico e desigualdades políticas, como eles con-
densavam variedades da feminilidade e masculinidade em um 
sistema binário, hierarquicamente arranjado (SCOTT, 2012, p. 
333).

Outra marca relevante da questão é o debate da interseccio-
nalidade, por meio do atravessamento do gênero por outros mar-
cadores da diferença. A perspectiva interseccional sobrepõe-se ao 
mero reconhecimento da multiplicidade de sistemas de opressão, 
que operam a partir de categorias como gênero, orientação se-
xual, classe, raça, idade, deficiência, entre outras, transpondo a 
soma das desigualdades, dominações ou arranjos de identidades 
e diferenças na direção de uma abordagem integrada (POCAHY, 
2011). Assim, além dos marcadores citados, categorias como al-
tura, peso corporal e habilidades motoras – circulantes nas aulas 
de EF escolar – são destacadas para promover uma reflexão mais 
complexa de como sua intersecção com o “gênero” pode afetar 
os/as praticantes de atividades físicas e esportivas, gerando práti-
cas de exclusão. O gabarito da questão (letra “A”) requer que o/a 
candidato/a reconheça os deslocamentos na prática de jogos e de 
exercícios físicos para além de sua generificação enquanto mas-
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culinos ou femininos, sendo praticados por homens, mulheres e 
pessoas com deficiência.

Mulheres em modalidades de reserva masculina

 

Figura 2. Questão 19 da prova do ENEM 2018

Fonte: ENEM 2018.
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A segunda categoria se refere à tematização da inserção de 
mulheres em modalidades de reserva masculina em nossa cultu-
ra corporal. A primeira das questões mapeadas esteve presente 
no exame de 2018 e abordou as desigualdades históricas vividas 
pelas mulheres no esporte utilizando trecho do artigo intitulado 
Preconceito no futebol feminino brasileiro: uma revisão sistemática, 
de autoria de Fábio Luís Santos Teixeira e Iraquitan de Oliveira 
Caminha.2 Os autores trazem uma discussão sobre as barreiras 
culturais que as mulheres enfrentam para praticarem o futebol, 
tendo como gabarito a alternativa “A”, que requer do/a aluno/a do 
Ensino Médio uma reflexão sobre a crítica do uso da biologia como 
justificativa para o impedimento das mulheres à prática do futebol 
(TEIXEIRA; CAMINHA, 2013), aspecto, por vezes, presente também 
nas vivências deste conteúdo nas aulas de EF escolar. 

Como mencionamos, aspectos biológicos foram historicamen-
te enunciados como justificativa para marcar diferenciações entre 
corpos de homens e mulheres e desigualdades de acesso à práti-
ca esportiva, corroborando para a restrição de possibilidades de 
participação das mulheres nas atividades físicas e esportivas. O 
determinismo biológico adota um discurso que enfatiza como “na-
tural” um conjunto de diferenças históricas e sociais entre homens 
e mulheres, legitimando relações de dominação que se materiali-
zaram nas dificuldades de acesso e oportunidade às mulheres em 
variadas instâncias sociais, sobretudo no esporte (DEVIDE, 2005). 
As justificativas biológicas foram reiteradas pelo discurso médico, 
que atrelava o envolvimento das mulheres com os esportes ao 
risco de comprometimento da maternidade: “Casos de amamen-
tação, maternidade, menstruação, aspectos biológicos, foram his-
toricamente usados para explicar e justificar os cuidados, preven-
ções e barreiras da participação feminina nos esportes” (DEVIDE, 
2005, p. 36).  

Scott (2012) postula que o conceito de gênero, cunhado na dé-
cada de 1970 e problematizado nos anos de 1990, recusou a ideia 
de que a anatomia das mulheres fosse o seu destino, afirmando 

2  Disponível em: https://bit.ly/3bERi4S. Acesso em: 22 jul. 2020.

https://bit.ly/3bERi4S
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que os papéis alocados para elas eram convenções sociais e não 
ditames biológicos. Todavia, em alguns contextos, tais como em 
enunciações do ativismo feminista e na formulação de políticas 
públicas voltadas à equidade de gênero, a biologia é retomada 
para marcar a categoria mulher como universal, desconsiderando 
suas complexidades internas (SCOTT, 2012). Tal associação tam-
bém ocorre no campo do esporte, quando discursos regulatórios 
– pautados pela biologia – ainda produzem efeitos para autorizar 
(ou não) a participação das mulheres no esporte. A regulação e o 
controle dos corpos das mulheres são justificados por uma supos-
ta “proteção” que dá elegibilidade a essa participação por meio de 
uma distinção sexual (PIRES, 2016). Sobre esta discussão, damos 
continuidade por meio da análise da próxima questão, alocada na 
mesma categoria.  
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Figura 3. Questão 125 da prova do ENEM 2016

Fonte: ENEM 2016.
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Na questão 125, parte do exame de 2016, 3 a temática da in-
serção das mulheres em modalidades de reserva masculina é 
novamente abordada em discussão presente no artigo de Vera 
Fernandes e Ludmila Mourão, intitulado Menina de ouro e a repre-
sentação de feminilidades plurais. No recorte utilizado para o texto-
-base da questão, as autoras trazem a dificuldade da personagem 
Maggie em treinar boxe pela recusa do técnico Frankie, sob a justi-
ficativa de que ele não trabalharia com o treinamento de garotas. 
A resposta correta da questão é a alternativa “C” e requer que o/a 
candidato/a reflita sobre a existência de uma feminilidade “domi-
nante”, representada por atributos como submissão, fragilidade e 
delicadeza; e outras feminilidades possíveis, como aquela na qual 
mulheres que se inserem na prática de modalidades consideradas 
masculinas se enquadram, contestando as regulações de gênero 
nos esportes (FERNANDES; MOURÃO, 2014). 

Nesta categoria, além da biologia emergir como argumento 
para o impedimento à participação das mulheres em alguns espor-
tes, é necessário refletirmos sobre outras regulações sociais que 
afetam esse processo. Mulheres que se dedicam à prática de es-
portes generificados como masculinos, recorrentemente, são con-
sideradas desviantes da matriz heteronormativa que pressupõe a 
linearidade entre sexo, gênero e desejo, conferindo inteligibilida-
de e reconhecimento social aos sujeitos que nela se enquadram 
(BUTLER, 2015). Neste cenário, mulheres atletas que desestabi-
lizam os modelos hegemônicos de feminilidade por não se ade-
quarem às normas estão vulneráveis ao preconceito e às sanções 
sociais, pois subvertem as fronteiras desta inteligibilidade, não 
submetendo-se aos regimes da heterossexualidade compulsória. 
Halberstam (2008) defende que é necessário o reconhecimento de 
que atributos como velocidade, resistência e força sejam valên-
cias físicas que possam também ser desenvolvidas em corpos de 
mulheres e não restritamente aos corpos de homens, o que seria 
um grande passo não só à equidade de gênero no esporte, mas 
também ao reconhecimento da possibilidade e de vivência de uma 

3  Disponível em: https://bit.ly/3k85CpB. Acesso em: 22 jul. 2020. 

https://bit.ly/3k85CpB
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masculinidade feminina por parte das mulheres, o que inclui as 
escolares que participam das aulas de EF.

Figura 4. Questão 126 da prova do ENEM 2016

Fonte: ENEM 2016.

A temática das mulheres no esporte é novamente abordada 
na questão 126, que compôs o exame de 2016, mas apresenta 
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outro enfoque de discussão: a relação entre a prática esportiva e 
uma visão ampliada de saúde, não problematizando o gênero e/
ou a sexualidade. A questão é formulada a partir de um excerto da 
entrevista com a atleta paraolímpica Terezinha Guilhermina, publi-
cada numa edição da Revista do Observatório da Igualdade de gê-
nero em 2014, na qual, além da preparação para a Paraolimpíada 
de 2016, abordou-se as dificuldades que a atleta, deficiente visual, 
enfrentou para seguir com a carreira profissional no atletismo. 
Mapeamos este item presente no corpus documental com o in-
tuito de demarcarmos a visibilidade das mulheres no esporte, as-
sim como uma marca importante sobre as raízes dos Estudos de 
Gênero na Educação Física brasileira (DEVIDE, 2020). Contudo, ava-
liamos que o item não tematiza o “gênero” e/ou a “sexualidade”.

Construção sociocultural do corpo feminino

Figura 5. Questão 21 da prova do ENEM 2017
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Fonte: ENEM 2017.

A última questão do corpus documental compôs o exame de 
2017 e abordou a influência da boneca Barbie como modelo de 
beleza para jovens mulheres. 4 A questão traz o trecho de uma 
reportagem do jornal O Globo, publicada no ano de 2013, 5 que 
discute sobre a impossibilidade das proporções corporais da bo-
neca Barbie serem materializadas em seres humanos. Com dados 
que comparam a proporcionalidade de partes do corpo da boneca 
com o de uma mulher, como pescoço, cintura e quadril, a questão 
requer uma reflexão crítica dos/das candidatos/as sobre os pa-
drões corporais culturalmente construídos e impostos às mulhe-
res, trazendo como gabarito a alternativa “D”.

4 Disponível em: https://bit.ly/3344X1i. Acesso em: 22 jul. 2020. 
5 Infográfico comprova que corpo da Barbie não é exemplo de saúde. Disponível em: https://glo.bo/35eXnnm. Acesso em: 22 
jul. 2020. 

https://bit.ly/3344X1i
https://glo.bo/35eXnnm
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	 Segundo Roveri (2008), embora produzida nos Estados 
Unidos, a boneca Barbie possui ascendência alemã, sendo fruto de 
um modelo feminino idealizado no pós-guerra, que construiu uma 
memória sobre os sentidos do “ser mulher” por quase meio sécu-
lo. Para a autora, a Barbie foi criada com o objetivo de apresentar, 
em forma de boneca, uma mulher adulta, moderna, consumista e 
feliz com seu corpo em forma. Além de que, a “Barbie impõe uma 
significação corporal construída sob os moldes higienistas e eugê-
nicos, consagrando-se como uma das inscrições da contempora-
neidade que assinala profundamente a sua marca cor-de-rosa sob 
o corpo de milhões de meninas” (ROVERI, 2008, s/p.). 

Deste modo, uma representação específica de corpo femini-
no é instituída socialmente desde a infância por meio deste brin-
quedo. Ainda que novos modelos da boneca tenham sido criados, 
abarcando uma diversidade cultural e étnica, mantém-se a legiti-
mação de padrões corporais a serem atingidos pelas mulheres: 
ausência de estrias, varizes, culotes, gorduras, além de traços da 
branquitude e uma eterna juventude (ROVERI, 2008), presentes 
no modelo de feminilidade performatizado historicamente pela 
“Barbie padrão” e abordado de forma crítica na referida questão 
do ENEM. A Barbie pode ser considerada um exemplo de como 
a reiteração forçosa das normas materializa nos corpos os efei-
tos do poder, produzindo os fenômenos que os regula e os im-
põem (BUTLER, 2019), como a representação de uma feminilidade 
unívoca.   

Considerações Finais

Após a problematização das questões mapeadas, voltamos 
nosso olhar para a educação básica. Reconhecemos a potencia-
lidade da abordagem dos temas “gênero” e “sexualidade” como 
conteúdos nas aulas de EF do ensino médio, visando não somente 
apenas a preparação dos/das estudantes para a realização da pro-
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va, mas, sobretudo, a contribuição para uma formação humana, 
crítica e inclusiva, pela inserção destes temas no currículo escolar. 
Entretanto, estudos já realizados indicam que a inserção das ques-
tões de EF no ENEM ainda não promoveu mudanças significativas 
mais amplas no currículo e na prática pedagógica de docentes da 
educação básica, que desconhecem ou não consideram o ENEM 
um parâmetro influenciador de sua construção, planejamento e 
avaliação (SANTOS, 2016; METZNER et al., 2017).

Cabe ressaltar que, no mapeamento dos cadernos de prova, 
não localizamos questões de EF que abordassem a categoria “se-
xualidade”. Da mesma forma, destacamos que a última questão 
que abordou a temática do “gênero” no exame ocorreu no ENEM 
de 2018. Diversos projetos de lei que focalizaram a abordagem do 
“gênero” no contexto educativo passaram a questionar a legitimi-
dade da escola enquanto espaço para tal, pautados em discursos 
conservadores, alinhados com bancadas religiosas, que acirraram 
a vigilância e o cerceamento dessas temáticas na educação bá-
sica, buscando criminalizar a ação docente e censurá-la, como o 
PL7180/14 (DEVIDE, 2020). A título de exemplo, o governo atual 
constituiu uma comissão que realizou uma inspeção no banco de 
questões do INEP, retirando 66 itens do Banco Nacional de Itens 
(BNI) que, na sua interpretação, apresentavam “abordagens con-
troversas” e/ou “teor ofensivo”, conforme reportagem do site ter-
ra, 6 o que talvez tenha refletido na ausência das temáticas do “gê-
nero” e da “sexualidade” nas questões de EF no exame de 2019. Da 
mesma forma, após a aplicação da prova, constatou-se que não 
houve questões que abordaram o tema “ditadura militar” de for-
ma explícita no ENEM, fato que não ocorria desde 2009. 

Como já mencionamos, o conservadorismo que se alastra 
no país atualmente impactou o campo educacional nos últimos 
anos, refletindo na presença dos termos “gênero” e “sexualidade” 
neste âmbito, suprimidos de documentos oficiais da área, como 
o PNE, planos estaduais e municipais, além da BNCC, o que afeta 
a sua abordagem e circulação em várias esferas da Educação, da 

6 Comissão criada pelo governo barrou 66 questões do ENEM. Disponível em: https://bit.ly/3hwUzop. Acesso em: 23 jul. 2020. 

https://bit.ly/3hwUzop


Revista Pensar a Prática. 2021, v.24:e65948

Educação física no exame nacional do ensino médio: quando o gênero entra em campo
Leandro Teofilo de Brito • Fabiano Pries Devide

Educação Básica ao Ensino Superior (DEVIDE, 2020). Com o intuito 
de frear as conquistas por direitos de sujeitos subalternizados, lu-
tas estas protagonizadas, sobretudo, por movimentos feministas e 
LGBTQIA+, grupos políticos conservadores e religiosos difundiram 
o slogan da “ideologia de gênero” como “uma avalanche de ideias 
reacionárias que busca inundar a todos e todas como moralismos, 
divisões naturalizadas, identidades fixas, generificações hierárqui-
cas, silêncios interessados, ódios destruidores, omissões desastro-
sas, retrocessos inaceitáveis” (PARAÍSO, 2018, p. 25).

A transposição de barreiras para o debate amplo sobre “gê-
nero” no campo da Educação, especificamente na escola e na EF 
escolar, se coloca como um desafio no contexto histórico conser-
vador que vivemos no país hoje. O silenciamento destas questões 
corrobora a exclusão de crianças, jovens, adolescentes e adultos 
dos espaços sociais, sobretudo na escola, em virtude de suas iden-
tidades de gênero e/ou sexual dissidentes, o que legitima a desi-
gualdade, o preconceito e a violência, culminando com a evasão 
escolar destes grupos (DEVIDE, 2020).

Neste cenário, resistências também se fizeram presentes, 
como a criação da Resolução nº 2, de 1º de julho de 2015, 7 que 
define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial 
em nível superior e para a formação continuada, que no Capítulo 
V – Da formação inicial do magistério da Educação Básica em ní-
vel superior: estrutura e currículo – Art. 13. § 2º, devem garantir 
conteúdos sobre diversidade sexual e de gênero (DEVIDE, 2020). 
Contudo, tal Resolução foi substituída no governo atual pela de nº 
2, de 20 de dezembro de 2019, 8 que revoga a anterior e apresen-
ta as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em 
nível superior de professores para a Educação Básica, suprimindo 
todas as menções aos termos “gênero” e/ou “sexualidade”. Outro 
fato recente ocorreu no mês de abril de 2020, quando o Superior 
Tribunal Federal (STF) reconheceu a inconstitucionalidade de proi-
bição da abordagem das questões de gênero nas escolas do mu-

7 Disponível em: https://bit.ly/2WV0V9n . Acesso em: 23 jul. 2020.
8 Disponível em: https://bit.ly/3341Vu8. Acesso em: 7set. 2020.

https://bit.ly/2WV0V9n
https://bit.ly/3341Vu8
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nicípio de Novo Gama – GO. 9 É neste contexto de embates que os 
temas gênero e sexualidade vêm sendo disputados na contempo-
raneidade no nosso país.

Entre as cinco questões que abordaram o tema “gênero”, uma 
abordou os aspectos relacionais do masculino e feminino e as de-
mais focalizaram, majoritariamente, discussões sobre as mulheres 
no esporte ou a construção sociocultural de seus corpos, corrobo-
rando o fato dos estudos de gênero na EF ainda trazerem fortes in-
fluências dos estudos que tiveram como foco as mulheres, o que, 
por algum tempo, colaborou para uma representação de que se 
estudar gênero era sinônimo de se estudar mulheres (GOELLNER, 
2013; DEVIDE, 2020).

No contexto de avanços e recuos no que tange à abordagem 
das temáticas do “gênero” e da “sexualidade” no âmbito educacio-
nal, interpretamos que o ENEM emerge como um espaço de resis-
tência à vigilância e ao controle acerca da circulação deste debate 
na Educação. Neste cenário, os itens de EF presentes no exame 
entre 2009 e 2019 sinalizam que a EF escolar no Ensino Médio ne-
cessita refletir sobre como questões de gênero e sexualidade per-
passam os corpos que vivenciam e aprendem seus conteúdos no 
intuito de combater a reprodução de discursos sexistas, binários e 
preconceituosos que fomentam as práticas de exclusão e violência 
por gênero nas escolas.    

Por fim, após a análise do corpus documental, também ava-
liamos que, apesar do reconhecimento quanto ao avanço no que 
tange à abordagem do tema “gênero” nas questões do ENEM e 
na resistência que este fato configura, faz-se necessário que as 
questões ampliem seus enfoques, abordando a temática da “se-
xualidade”, da “orientação sexual”, das “masculinidades”, e/ou da 
“transgeneridade” na EF, acompanhando o campo de estudos de 
gênero e sexualidade nesta área do conhecimento, que tem am-
pliado seus enfoques para além do “gênero” ao pensar as práticas 
corporais nos seus variados espaços de desenvolvimento.

9 STF declara inconstitucional lei municipal que proíbe debate de gênero nas escolas. Disponível em: https://bit.ly/2Ytwg4u. 
Acesso em: 24 jul. 2020. 

https://bit.ly/2Ytwg4u
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